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Resumo: Esta revisão integrativa teve como 
objetivo analisar os efeitos do treinamento de 
força na postura, funcionalidade e qualidade 
de vida de adolescentes com escoliose idiopá-
tica. Foram incluídos artigos originais publi-
cados nos últimos cinco anos, em português 
ou inglês, de acesso gratuito, que abordaram 
os impactos do treino de força sobre postura, 
força muscular, funcionalidade e qualidade 
de vida. Os resultados demonstraram que o 
treinamento de força melhora o alinhamen-
to postural, o equilíbrio muscular e a quali-
dade de vida, reduzindo a dor e o ângulo de 
Cobb. A combinação do treino de força com 
o método Schroth mostrou efeitos superiores, 
promovendo correção da rotação do tronco e 
melhora da simetria corporal e da autoima-
gem. Conclui-se que o treinamento de força, 
associado a exercícios específicos para esco-
liose, é uma intervenção eficaz, segura e bem 
aceita, embora sejam necessários ensaios clí-
nicos randomizados com amostras maiores e 
protocolos padronizados para confirmar sua 
eficácia.
Palavras-chave: Escoliose. Treinamento fun-
cional. Adolescentes

INTRODUÇÃO
A escoliose é uma deformidade complexa 

da coluna vertebral em três níveis, caracteri-
zada por alterações nos planos coronal, sagital 
e axial. O diagnóstico é realizado a partir da 
medição do ângulo de curvatura da coluna 
vertebral, sendo considerada escoliose quan-
do o ângulo de Cobb no plano frontal é de 
pelo menos 10°, associado à rotação vertebral 
axial e alterações estruturais (Special Issue 
“Spinal Deformity…”, 2023). Estudos recen-
tes reforçam a abordagem tridimensional e a 
importância de reconstruções radiográficas 
biplanares para prever a progressão da curva 
em adolescentes (WAN et al., 2024). Está clas-
sificada em três tipos: congênita — quando o 
indivíduo nasce com ela, decorrente de de-
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senvolvimento anormal das vértebras (PENG 
et al., 2025); neuromuscular — causada por 
doenças como paralisia cerebral e distrofia 
muscular; e idiopática — sem causa conhe-
cida, manifestando-se tipicamente durante a 
puberdade (Freitas Júnior et al., 2023; Estudo 
“Morphological and Morphometric…”, 2024).

De acordo com a Scoliosis Research Socie-
ty (SRS), a escoliose idiopática é responsável 
por cerca de 80% dos casos, sendo as meninas 
mais afetadas. A escoliose pode ser diagnosti-
cada em qualquer idade, mas, na maioria dos 
casos, manifesta-se durante a adolescência, 
entre 10 e 18 anos (Mitsiaki et al., 2022; LI et 
al., 2024).

De fato, a escoliose é considerada a de-
formidade pediátrica mais comum da colu-
na vertebral (Menger, 2021) e é a importân-
cia do diagnóstico precoce e da intervenção 
apropriada. Um estudo recente mostra que 
indivíduos com escoliose idiopática podem 
sofrer complicações como comprometimento 
pulmonar, dor crônica, deformidade, incapa-
cidade funcional e implicações psicossociais 
(incluindo isolamento), que afetam tanto a 
autoimagem quanto a qualidade de vida (An-
sari et al., 2024).

A escoliose causa incapacidade de gravi-
dade variável e representa um alto fardo para 
a saúde, especialmente quando requer trata-
mento cirúrgico extenso, sendo este de alto 
custo e associado a complicações significati-
vas (Bernstein et al., 2024; Yadav et al., 2024). 
Devido à complexidade do procedimento, a 
cirurgia de fusão espinhal representa um en-
cargo econômico relevante e, portanto, para 
casos leves e moderados, o tratamento conser-
vador é preferido, visto que pode estabilizar a 
deformidade e melhorar a qualidade de vida 
(Dimitrijević et al., 2024; Wang et al., 2023). 
Nesse sentido, a literatura aponta que dife-
rentes métodos de exercícios específicos para 
escoliose apresentam eficácia, entre eles os 
exercícios de estabilização do core e o método 

Schroth, que têm demonstrado benefícios na 
redução do ângulo de Cobb e na funcionali-
dade (Kocaman et al., 2021; Yuan et al., 2025).

Entende-se como atividade física regular 
o exercício físico planejado e com objetivo 
definido, sendo o treinamento de força um 
método eficaz para o desenvolvimento da ap-
tidão músculo-esquelética, melhoria da saú-
de, aptidão física e qualidade de vida. Além 
disso, estudos recentes têm evidenciado que 
a prática de atividade física está associada a 
melhores desfechos clínicos em adolescentes 
com escoliose idiopática, podendo ser utiliza-
da também com fins terapêuticos (Newman et 
al., 2023; QI et al., 2023).

No âmbito conservador, o exercício tera-
pêutico, especialmente os exercícios especí-
ficos para escoliose (PSSE), como o método 
Schroth, tem mostrado potencial para redu-
zir o ângulo de Cobb, melhorar a rotação do 
tronco, os desequilíbrios posturais e a quali-
dade de vida. Estudos clínicos randomizados 
e controlados demonstraram que programas 
supervisionados de exercícios são superiores 
ao controle para melhorar parâmetros estru-
turais e de qualidade de vida (Kotyla et al., 
2024; Xu et al., 2024). Nesse sentido, foi evi-
denciado que a associação do método Schro-
th ao tratamento padrão resulta em melhores 
desfechos no ângulo de Cobb em adolescen-
tes com escoliose idiopática, especialmente 
quando combinada com o uso de órtese (Liu 
et al., 2024; Wang et al., 2024).

Além disso, o fortalecimento muscular é 
considerado uma das principais intervenções 
recomendadas para indivíduos com escoliose, 
pois contribui para o alongamento e melho-
ra da postura, otimiza o controle respiratório, 
previne compensações, estimula a recupera-
ção da amplitude articular e favorece a cons-
ciência corporal e a biomecânica (Zhang et al., 
2023; Yuan et al., 2025).

Os programas de treinamento de força 
para adolescentes com escoliose idiopática 
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têm demonstrado efeitos positivos tanto na 
função músculo esquelética quanto na quali-
dade de vida. O fortalecimento, quando apli-
cado de forma supervisionada e adaptada, 
contribui para melhorar o equilíbrio muscu-
lar, a estabilidade postural e a resistência à fa-
diga. Além disso, auxilia na correção de assi-
metrias funcionais e no suporte das estruturas 
que envolvem a coluna vertebral, tendo como 
objetivo analisar os efeitos dos programas de 
treinamento de força na melhoria das condi-
ções posturais e da qualidade de vida de ado-
lescentes com escoliose idiopática, com base 
em uma revisão integrativa.

A escoliose idiopática é uma deformidade 
tridimensional da coluna vertebral, caracteri-
zada por curvatura lateral associada à rotação 
vertebral, o que ocasiona alterações estrutu-
rais importantes no tronco e no alinhamento 
postural. Essas alterações impactam todo o 
sistema musculoesquelético, resultando em 
assimetrias corporais, desequilíbrio postural, 
encurtamentos musculares e comprometi-
mento da caixa torácica, reduzindo a expansi-
bilidade pulmonar e a função respiratória.

Do ponto de vista físico, adolescentes com 
escoliose podem apresentar diminuição da 
força e da resistência muscular, fadiga pre-
coce, maior gasto energético para manter a 
postura, limitações no desempenho esporti-
vo e impacto na capacidade funcional global. 
Além disso, a condição pode interferir nega-
tivamente na qualidade de vida e na autoesti-
ma, principalmente pelas alterações estéticas 
visíveis geradas pela deformidade (Fiorciz, 
2023; Silva et al., 2023).

Estudos epidemiológicos apontam que a 
prevalência da escoliose idiopática do adoles-
cente no Brasil varia entre 1,5% e 5,3%, sendo 
mais frequente em meninas, especialmen-
te entre 10 e 14 anos (ABMFR, 2025; DOAJ, 
2023; BDM UFPA, 2023). Compreender essas 
repercussões é essencial para que profissionais 
de saúde possam atuar de maneira mais eficaz 

na prevenção de complicações futuras, na me-
lhora das funções físicas e respiratórias e na 
promoção da qualidade de vida desses adoles-
centes (Fiorciz, 2023; Abmfr, 2025).

Além disso, a compreensão da escoliose e 
das intervenções adequadas é de grande im-
portância para a formação acadêmica de pro-
fissionais de Educação Física, especialmente 
na prescrição segura de exercícios de força 
e musculação. Esse conhecimento permite 
que os profissionais desenvolvam programas 
adaptados, prevenindo lesões e promovendo 
o equilíbrio muscular e a postura adequada. 
Para o indivíduo que pratica musculação ou 
exercícios de força, a orientação adequada 
pode resultar em melhora do desempenho 
físico, aumento da resistência e força muscu-
lar, além de redução do risco de complicações 
associadas à escoliose, impactando positiva-
mente sua saúde e qualidade de vida ao longo 
prazo.

O objetivo geral do artigo é analisar os 
efeitos dos programas de treinamento de for-
ça na melhoria das condições posturais, e na 
qualidade de vida de adolescentes com esco-
liose idiopática com base em uma revisão de 
integrativa. Em especifico: Revisar e sintetizar 
estudos que investigam o impacto do treina-
mento de força na progressão ou no controle 
da curvatura em adolescentes com escoliose; 
Identificar os benefícios do treinamento de 
força na redução da dor e na melhora da fun-
ção músculo esquelética em indivíduos com 
escoliose; Analisar as recomendações quanto 
à intensidade, frequência e volume do treina-
mento de força direcionado a pacientes com 
escoliose e evidenciar as limitações metodoló-
gicas presentes nos estudos existentes e apon-
tar direções para futuras pesquisas na área.
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGI-
COS

Esta pesquisa refere-se a uma revisão in-
tegrativa, com abordagem qualitativa do tipo 
descritiva, de forma que favorece à compreen-
são da análise científica dos dados. A revisão 
integrativa configura-se como um método de 
pesquisa capaz de reunir, organizar e sinte-
tizar os conhecimentos já produzidos sobre 
determinada temática, permitindo uma vi-
são ampla e articulada dos achados disponí-
veis. Esse tipo de revisão pode ter múltiplas 
finalidades, como a construção conceitual, a 
análise teórica ou a avaliação metodológica 
dos estudos incluídos, geralmente voltados ao 
problema central investigado (Rodrigues; Sa-
chinski; Martins, 2022).

Além disso, a abordagem qualitativa des-
critiva tem se mostrado uma estratégia me-
todológica pertinente para análise dos dados 
oriundos desse tipo de revisão. Por meio dela, 
torna-se possível reduzir, organizar, apresen-
tar, comparar e sintetizar os achados, culmi-
nando em conclusões que ampliam a compre-
ensão do fenômeno estudado (Bueno et al., 
2023).

De acordo com De Sousa, Bezerra e Do 
Egypto (2023), a revisão integrativa também 
se destaca por sua capacidade de combinar es-
tudos de diferentes naturezas experimentais e 
não experimentais, permitindo maior robus-
tez na consolidação do conhecimento sobre a 
temática investigada.

PROCEDIMENTOS, COLETAS E 
ANÁLISE DE DADOS
O levantamento bibliográfico dos dados foi 

realizado no mês de julho de 2024, nas seguin-
tes bases de dados: PubMed, SciELO, Google 
Scholar e BVS onde há uma concentração de 
estudos relacionados ao treinamento de força 
e à escoliose. Adicionalmente, livros técnicos 
de fisioterapia e treinamento de força serão 
revisados para apoiar a fundamentação teóri-

ca e oferecer um contexto mais amplo sobre os 
aspectos clínicos e de reabilitação da escolio-
se. A pesquisa foi organizada de acordo com 
o que rege o processo da revisão integrativa, 
seguindo os seguintes pontos: identificação 
do tema e seleção da questão de pesquisa; es-
tabelecimento de critérios de inclusão e exclu-
são; identificação dos estudos pré-seleciona-
dos e selecionados; categorização dos estudos 
selecionados; análise e interpretação dos re-
sultados; apresentação da revisão/ síntese do 
conhecimento.

Figura 1- Fases que compõe o processo da 
revisão integrativa. 

Fonte- Produzido pelos autores 2024, adaptado 
de Botelho, Cunha e Macedo (2011).

Na primeira etapa da revisão integrativa, 
iniciou-se com a escolha do tema, seguindo os 
passos do ciclo metodológico. A questão nor-
teadora foi elaborada utilizando a estratégia 
PICo, que detalha os elementos do estudo de 
forma clara. No presente trabalho, intitulado 
Efeito do treinamento de força para adoles-
centes com escoliose idiopática: uma revisão 
integrativa, a estratégia PICo foi definida da 
seguinte maneira: P (adolescentes com esco-
liose idiopática), I (treinamento de força), C 
(não se aplica), O (postura, força muscular e 
funcionalidade).

Na segunda etapa da revisão integrati-
va, foram definidos os critérios de inclusão 
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e exclusão dos estudos selecionados. Foram 
considerados para análise apenas artigos ori-
ginais, publicados nos últimos cinco anos, 
em língua inglesa ou portuguesa, com texto 
completo disponível e de acesso gratuito. Os 
trabalhos incluídos deveriam abordar espe-
cificamente os efeitos do treinamento de for-
ça em adolescentes com escoliose idiopática, 
contemplando variáveis como postura, força 
muscular, funcionalidade e qualidade de vida. 
Por outro lado, foram excluídos estudos pu-
blicados antes de 2020, revisões sistemáticas, 
artigos duplicados, relatos que não se confi-
gurassem como estudos de caso e aqueles que 
não abordassem diretamente a intervenção ou 
os desfechos de interesse. Essa estratégia visou 
assegurar a atualidade, relevância e consistên-
cia dos dados analisados para a construção de 
conclusões confiáveis sobre o tema.

Na terceira etapa da revisão integrativa, 
foram identificados os estudos pré-seleciona-
dos e realizada a categorização dos mesmos, 
garantindo que apenas trabalhos pertinentes 
fossem incluídos na análise. Como já citado 
anteriormente, foi utilizada a estratégia para 
determinar a questão problema da pesquisa, 
permitindo que o estudo fosse contemplado 
de forma mais fundamentada e possibilitando 
respostas claras e precisas às indagações rela-
cionadas à temática. A busca sistemática foi 
realizada em diferentes bases de dados cientí-
ficas, utilizando termos específicos relaciona-
dos ao tema do estudo, combinados de forma 
a abranger todas as publicações pertinentes 
que investigassem os efeitos do treinamento 
de força em adolescentes com escoliose idio-
pática, considerando desfechos como postura, 
força muscular, funcionalidade e qualidade de 
vida. Posteriormente, os títulos e resumos dos 
artigos identificados foram analisados, ex-
cluindo-se os que não atendiam aos critérios 
de inclusão, seguidos da análise dos textos 
completos para confirmar a elegibilidade final 
dos estudos, garantindo a qualidade, relevân-

cia e consistência dos dados selecionados para 
a síntese dos achados.

Com relação aos descritores controlados, 
foram consultados os termos presentes no 
DeCS (Descritores em Ciências da Saúde) e 
no MeSH (Medical Subject Heading) (Qua-
dro 1).

DECS

         Descritor controlado

P Escoliose 

I Treinamento de Força

C X

O Reabilitação

MESH

P Scoliosis

I Resistance Training

C X

O Rehabilitation

Quadro 1 – Descritores controlados utilizados 
de acordo com a tabela PICo.

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.

Na quarta etapa, realizou-se a categoriza-
ção dos dados obtidos, a qual foi conduzida 
através de uma triagem independente, realiza-
da pelo autor em ambientes separados, garan-
tindo imparcialidade na seleção dos estudos. 
Após a busca, os resultados foram compara-
dos e analisados para verificar a adequação aos 
critérios de inclusão e exclusão previamente 
estabelecidos. Para otimizar a combinação 
dos termos de pesquisa, foram utilizados ope-
radores booleanos “E” ou “AND”, permitindo 
uma integração eficiente das expressões e as-
segurando que todos os artigos relevantes fos-
sem considerados.

Na quinta etapa, os artigos que atenderam 
aos critérios de elegibilidade foram analisados 
detalhadamente, e os dados extraídos foram 
organizados em tabelas, permitindo a separa-
ção clara das informações e facilitando a visu-
alização dos achados. Essa organização possi-
bilitou identificar padrões e variáveis comuns 
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entre os estudos, relacionados aos efeitos do 
treinamento de força em adolescentes com es-
coliose idiopática, com foco em postura, força 
muscular, funcionalidade e qualidade de vida.

A sexta e última etapa compreendeu a sín-
tese de todo o processo da revisão integrati-
va. Os dados foram sistematizados em tabelas 
contendo nome do autor, ano de publicação, 
periódico, tipo de estudo, objetivos, metodo-
logia, amostra/grupos e desfechos. Essa es-
truturação teve como objetivo proporcionar 
uma compreensão mais clara e detalhada dos 
resultados, permitindo a apresentação da re-
visão de maneira organizada e facilitando a 
interpretação dos efeitos do treinamento de 
força em adolescentes com escoliose idiopá-
tica, conforme investigado nos estudos inclu-
ídos.

RISCOS E BENEFÍCIOS DA PESQUISA
Os riscos da pesquisa de revisão de litera-

tura incluíram a possibilidade de viés, dificul-
dade na identificação de dados pertinentes, 
ausência de artigos que respondessem de for-
ma satisfatória às questões investigadas, além 
da presença de achados não relevantes que 
não contribuíssem positivamente para este ou 
outros estudos. Para minimizar esses fatores, 
as pesquisadoras analisaram individualmente 
todos os dados e, em seguida, discutiram con-
juntamente os pontos que poderiam ter sido 
negligenciados por uma delas, garantindo 
maior precisão e consistência na seleção dos 
estudos incluídos.

Quanto aos benefícios observados, a pes-
quisa permitiu evidenciar os impactos do Pi-
lates na vida de seus praticantes, reforçando 
a importância da técnica e destacando seus 
efeitos positivos. Além disso, os resultados 
forneceram informações relevantes para a 
população em geral, alunos praticantes, aca-
dêmicos e profissionais da área, agregando co-
nhecimento científico e suporte para futuras 
intervenções e estudos relacionados ao tema.

ASPECTOS ÉTICOS E LEGAIS
A pesquisa contemplou os aspectos éticos 

e legais obrigatórios, sendo conduzida sob a 
orientação de docentes da Faculdade de Edu-
cação São Francisco (FAESF). Não foi ne-
cessária a submissão ao Comitê de Ética em 
Pesquisa (CEP), devido à natureza do estudo. 
Todas as informações apresentadas são legíti-
mas e foram tratadas com rigor, garantindo a 
integridade dos direitos autorais e a preserva-
ção das fontes utilizadas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A identificação dos artigos foi realizada de 

forma independente por três pesquisadores 
e, posteriormente, validada pela professora 
orientadora. Para esse processo, utilizaram-se 
estratégias de busca específicas, associadas aos 
critérios de inclusão e exclusão previamente 
estabelecidos. Ao término da seleção, apenas 
nove estudos atenderam aos requisitos e fo-
ram incluídos na revisão. O fluxo da seleção 
encontra-se ilustrado na Figura 2.

Os estudos analisados sobre a utilização 
de programas de exercícios físicos voltados 
para adolescentes com escoliose idiopática 
evidenciam efeitos positivos consistentes. In-
tervenções que englobam protocolos de trei-
namento de força e técnicas fisioterapêuticas 
específicas, como o Método Schroth, demons-
traram redução do ângulo de Cobb, melhora 
da mobilidade da coluna, diminuição da dor e 
impacto positivo na qualidade de vida (Koca-
man et al., 2021; Zou et al., 2024; Khaledi et al., 
2024; Charalampidis et al., 2024; Mohamed & 
Yousef, 2021). Os trabalhos de Kocaman et al. 
(2021), Zou et al. (2024), Khaledi et al. (2024), 
Charalampidis et al. (2024) e Mohamed e You-
sef (2021) reforçam esses achados, destacando 
que o Schroth se sobressai como uma aborda-
gem eficaz, embora não represente a única op-
ção terapêutica (Kocaman et al., 2021; Zou et 
al., 2024; Khaledi et al., 2024; Charalampidis 
et al., 2024; Mohamed & Yousef, 2021).
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Figura 2- Fluxograma de busca e seleção dos estudos.  

Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.

Autor/ Ano Nome da Revista Tipo de estudo Objetivo Metodologia Amostra/
Grupos

Desfecho

Zhang et al., 
(2024)

PLOS ONE ECR  Avaliar Schroth 
isolado vs. Schroth + 
correção rotacional 
pélvica em 
adolescentes com 
escoliose leve.

 Intervenção de 
24 semanas, com 
exercícios de Schroth e, 
no grupo combinado, 
técnicas de rotação 
pélvica

 2 grupos de 
adolescentes com 
escoliose leve.

  Grupo combinado: 
maior melhora na 
rotação pélvica axial, 
rotação do tronco 
e rotação vertebral 
apical.
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Karavidas et 
al., 2024

European Journal 
of Physical and 
Rehabilitation 
Medicine

Estudo controlado 
prospectivo

Avaliar a eficácia 
dos exercícios 
específicos para 
escoliose (PSSE-
Schroth) em 
adolescentes com 
escoliose idiopática 
leve (<25°), durante 
a fase de maior risco 
de progressão

 Grupo intervenção: 
163 adolescentes 
realizaram PSSE-
Schroth em sessões 
supervisionadas e 
programa domiciliar 
≥5x/semana. 
Grupo controle: 58 
adolescentes que 
realizaram exercícios 
gerais ou nenhum 
exercício. Seguimento 
médio: 29,4 meses. 
Avaliados: ângulo de 
Cobb, necessidade de 
uso de colete, rotação 
do tronco, qualidade 
de vida e imagem 
corporal

  Grupo Schroth: 
163 adolescentes 
(148 meninas, 15 
meninos), idade 
média 12,6 anos.
		
Grupo Controle: 
58 adolescentes 
(54 meninas, 4 
meninos), idade 
média 13,1 anos.

No grupo PSSE-
Schroth: 63,2% 
estáveis, 23,9% 
melhoraram e 12,9% 
pioraram. Apenas 
9,8% precisaram de 
colete. No grupo 
controle: 74,1% 
pioraram e 67,2% 
necessitaram de 
colete. Houve 
melhora significativa 
na percepção estética, 
qualidade de vida 
e saúde mental no 
grupo PSSE-Schroth.

 Kocaman et 
al., (2021)

 PLOS ONE  Ensaio clínico 
randomizado 
simples-cego

 Comparar 
exercícios de 
Schroth com 
estabilização de core 
em adolescentes 
com escoliose leve

 Programa de 10 
semanas de exercícios 
supervisionados em 
ambos os grupos

 Grupo Schroth vs. 
grupo core

 Grupo Schroth: 
melhoras em ângulo 
de Cobb, rotação 
torácica, mobilidade 
espinhal e qualidade 
de vida. Grupo core: 
maior ganho de força 
periférica

 Küçük et al., 
(2024)

 Journal of Paediatrics 
and Child Health

 Ensaio clínico 
randomizado 
duplo-cego

 Avaliar o efeito 
da mobilização 
espinal associada a 
exercícios de core 
em adolescentes 
com escoliose 
idiopática

 Intervenção de 10 
semanas, comparando 
grupo mobilização 
+ core vs. apenas 
exercícios de core

 2 grupos de 
adolescentes com 
escoliose idiopática

 Grupo combinado 
apresentou maior 
redução no ângulo 
de Cobb, na rotação 
do tronco e melhora 
significativa na 
função pulmonar

 Zou Wenxia 
et al 2024

 BMC 
Musculoskeletal 
Disorders

Ensaio clínico 
controlado

Investigar o efeito 
da combinação 
de exercícios 
fisioterapêuticos 
específicos para 
escoliose com a 
terapia manual em 
adolescentes com 
escoliose idiopática

Intervenção de 4 
semanas, 3 vezes 
por semana. Grupo 
intervenção: 50 
min de exercícios 
específicos + 10 min 
de terapia manual. 
Grupo controle: 50 
min de exercícios 
específicos em casa, 
supervisionados por 
pais. Avaliação pré 
e pós-tratamento 
do ângulo de Cobb, 
mobilidade da 
coluna, morfologia 
do tronco, capacidade 
de movimento e 
qualidade de vida

 31 adolescentes 
(17 no grupo 
intervenção, 14 no 
grupo controle)

O grupo intervenção 
apresentou melhora 
significativa no 
ângulo de Cobb, 
mobilidade da 
coluna, forma do 
tronco, capacidade 
funcional e qualidade 
de vida. O grupo 
controle não 
mostrou benefícios 
relevantes manual 
pode ser eficaz 
no tratamento da 
escoliose idiopática 
em adolescentes.

 Abdel-aziem 
et al., (2022)

 Children (MDPI)  ECR  Investigar Schroth 
isolado vs. Schroth 
+ hipoterapia em 
adolescentes com 
escoliose

 Intervenção de 10 
semanas de exercícios 
Schroth, com ou sem 
sessões adicionais de 
hipoterapia

 Grupo Schroth vs. 
grupo Schroth + 
hipoterapia

 Grupo combinado: 
melhoras em simetria 
postural, ângulo 
escoliótico, posição 
pélvica e equilíbrio 
global
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 Jie et al., 2025  Archives of 
Rehabilitation 
Research and Clinical 
Translation

 ECR Comparar os 
efeitos de um novo 
protocolo mecânico 
3D de correção 
da escoliose e do 
método Schroth 
sobre a flexibilidade 
da coluna em 
adolescentes com 
escoliose idiopática

Participantes foram 
randomizados em 
dois grupos: um 
recebeu uma sessão 
de 30 minutos com o 
dispositivo mecânico 
3D de correção da 
escoliose; o outro 
fez uma sessão de 30 
minutos de exercícios 
de Schroth. Foram 
avaliados flexibilidade 
da coluna (teste de 
sentar e alcançar, 
flexão lateral, rotação 
do tronco) e altura 
corporal, antes e após a 
intervenção

 40 adolescentes 
com escoliose 
idiopática (20 no 
grupo mecânico 
e 20 no grupo 
Schroth)

Ambos os grupos 
melhoraram na 
flexibilidade em 
flexão frontal e 
rotação de tronco. O 
grupo do protocolo 
mecânico 3D 
apresentou ganhos 
adicionais em 
flexibilidade lateral e 
aumento significativo 
da altura corporal, 
superando os 
resultados do grupo 
Schroth.

 Tombak, K.; 
et al (2024)

 Children (MDPI)  ECRC  Comparar 
exercícios 
de Schroth 
supervisionados 
com Schroth 
realizados em casa 
em adolescentes 
com escoliose 
idiopática

 Programa de 12 
semanas, 1 hora 
por dia, 7 vezes por 
semana. Avaliação 
da postura com 
escoliômetro, 
escaneamento 3D 
e questionários de 
qualidade de vida 
e percepção da 
deformidade.

 37 adolescentes: 
19 no grupo 
supervisionado 
e 18 no grupo 
domiciliar.

 Ambos os grupos 
melhoraram na 
simetria do tronco, 
qualidade de vida 
e percepção da 
deformidade. O 
grupo supervisionado 
apresentou resultados 
melhores em alguns 
parâmetros de 
assimetria torácica, 
mas sem diferença 
geral significativa 
entre os grupos.

  Dimitrijević 
V.; Rašković 
B.; Popović 
M.; et al.

  Frontiers in Sports 
and Active Living.

  Revisão sistemática 
com meta-análise 
(PRISMA).

  Avaliar os efeitos 
de métodos 
conservadores 
baseados em 
exercícios na 
escoliose idiopática

Revisão seguindo 
diretrizes 
internacionais, 
pesquisa em bases 
científicas (PubMed, 
Cochrane, Web of 
Science, Google 
Scholar) e análise 
estatística comparando 
os resultados dos 
estudos incluídos

  23 estudos 
incluídos, total 796 
participantes.

  Exercícios 
conservadores, como 
método Schroth, 
estabilização do 
core e terapias 
combinadas, 
reduziram o ângulo 
de Cobb (curvatura 
da coluna), 
melhoraram a 
qualidade de vida e a 
função respiratória. 
Os efeitos positivos 
foram consistentes 
em diferentes 
desfechos.

Legenda:   ECRC: Ensaio clínico randomizado, controlado; ECR: Ensaio clínico randomizado 

Tabela 1- Resultados obtidos após a busca de artigos que se enquadrassem na pesquisa
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Os estudos analisados confirmam que exer-
cícios fisioterapêuticos específicos, sobretudo 
o Método Schroth, apresentam benefícios 
consistentes em adolescentes com escoliose 
idiopática. Kocaman et al. (2021) demonstra-
ram que o Schroth supera os exercícios de es-
tabilização de core na redução da deformidade 
estrutural, promovendo melhoras no ângulo 
de Cobb, na rotação torácica, na mobilidade 
espinhal e na qualidade de vida, enquanto o 
fortalecimento de core mostrou ganhos mais 
expressivos apenas na força periférica (Koca-
man et al., 2021). De forma complementar, 
Zou et al. (2024) reforçaram a importância 
da supervisão profissional, ao constatar que 
adolescentes submetidos a PSSE associados à 
terapia manual apresentaram avanços signifi-
cativos, ao passo que aqueles que realizaram 
exercícios domiciliares sem acompanhamen-
to não apenas não evoluíram, como em alguns 
casos tiveram progressão da curvatura (Zou et 
al., 2024).

Khaledi et al. (2024) também evidenciaram 
a robustez do Schroth, mostrando que, embo-
ra a associação com estabilização assimétrica 
potencialize os resultados, o método isola-
do já promove ganhos relevantes na redução 
do ângulo de Cobb e na melhora da função 
respiratória (Khaledi et al., 2024). Por outro 
lado, Charalampidis et al. (2024) apontaram 
maior eficácia do bracing na estabilização da 
curvatura, sem que os exercícios específicos 
superassem o grupo controle, sugerindo que, 
em determinados contextos, as intervenções 
ortóticas podem apresentar vantagens (Cha-
ralampidis et al., 2024). Em contrapartida, 
Mohamed e Yousef (2021) confirmaram a 
superioridade do Schroth frente ao PNF, ao 
observar reduções significativas do ângulo 
de Cobb e da rotação vertebral, além de me-
lhora funcional, resultados não reproduzidos 
pela técnica comparada (Mohamed & Yousef, 
2021).

A partir desses achados, observa-se que os 

exercícios de fortalecimento desempenham 
papel relevante no suporte da coluna verte-
bral, no equilíbrio postural e no controle da 
dor, mas apresentam impacto limitado sobre 
a progressão da curvatura quando aplicados 
de forma isolada (Wang, 2024; Fazeli Veisari, 
2025). Quando associados a métodos espe-
cíficos, como o Schroth, contribuem de ma-
neira sinérgica para desfechos estruturais e 
funcionais, favorecendo a qualidade de vida 
dos adolescentes (Khaledi et al., 2024; Chen, 
2024). Ainda assim, a literatura revela diver-
gências quanto à magnitude dos benefícios, 
especialmente quando comparados a inter-
venções ortóticas, o que reforça a necessida-
de de cautela na interpretação dos resultados 
(Charalampidis et al., 2024; Karavidas, 2024).

Outro aspecto importante refere-se aos 
protocolos de intervenção. Enquanto alguns 
estudos indicam benefícios após apenas qua-
tro semanas de programas supervisionados, 
como no caso de Zou et al. (2024), outros su-
gerem que períodos mais prolongados, de até 
seis meses, são necessários para consolidar 
efeitos clínicos consistentes, como demons-
trado por Mohamed e Yousef (2021) e por 
ensaios de acompanhamento de até 12 meses 
(Kyrkousis, 2024; Mohamed & Yousef, 2021; 
Zou et al., 2024). Essa variabilidade evidencia 
a falta de padronização quanto a parâmetros 
de intensidade, frequência e duração, dificul-
tando a comparação entre estudos e a elabo-
ração de recomendações clínicas universais 
(You et al., 2024; Wang, 2024).

Apesar dos resultados promissores, a re-
visão evidencia limitações metodológicas re-
correntes, como amostras reduzidas, hetero-
geneidade nos delineamentos, curto tempo 
de acompanhamento e ausência de padroni-
zação dos instrumentos de avaliação (Kara-
vidas, 2024; You et al., 2024). Tais limitações 
comprometem a generalização dos achados e 
indicam a necessidade de investigações mais 
robustas, com maior número de participan-
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tes, seguimento a longo prazo e comparações 
diretas entre diferentes modalidades de exer-
cício e estratégias ortóticas (Chen, 2024; Cha-
ralampidis et al., 2024).

De modo geral, pode-se afirmar que o 
Schroth se consolida como a intervenção fi-
sioterapêutica mais consistente na redução 
da curvatura e na melhora funcional em ado-
lescentes com escoliose idiopática, ainda que 
não represente solução única ou universal 
(Kocaman et al., 2021; Khaledi et al., 2024; 
Mohamed & Yousef, 2021). A associação com 
exercícios de fortalecimento e outras estra-
tégias conservadoras mostra-se promissora, 
configurando uma abordagem segura e mul-
tifatorial para o manejo da condição (Chen, 
2024; Yuan, 2025).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com esta revisão, evidencia-se que o trei-

namento de força, aliado aos exercícios fi-
sioterapêuticos específicos para escoliose, é 
uma estratégia eficaz para adolescentes com 
escoliose idiopática, promovendo melhorias 
na postura, simetria corporal e qualidade de 
vida. Os estudos analisados mostraram que o 
grupo Schroth apresentou benefícios signifi-
cativos no ângulo de Cobb, rotação torácica, 
deformidade estética, mobilidade espinhal 
e qualidade de vida, enquanto o grupo Core 
se destacou no ganho de força muscular pe-
riférica. A combinação de exercícios fisiote-
rapêuticos específicos para escoliose com o 
treinamento de força potencializou os efei-
tos, favorecendo a simetria postural, posição 
pélvica e equilíbrio global, em contraste com 
o grupo controle, que não apresentou altera-
ções significativas. Esses resultados indicam 
que o treinamento de força possui efeito re-
levante na redução das assimetrias posturais 
em adolescentes com escoliose, sugerindo sua 
eficácia e corroborando a hipótese de impacto 
positivo da intervenção.

Recomenda-se, portanto, a realização de 

ensaios clínicos randomizados com amos-
tras maiores e metodologia mais controlada, 
incluindo diferentes faixas etárias e compara-
ções entre protocolos de fortalecimento, a fim 
de aprofundar a compreensão sobre os efeitos 
do treinamento de força e sua aplicação clíni-
ca nesta população.
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